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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
[L. e M.: Pe. José Alves]

1

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nossos 
pais. És pródigo de graças, ó Senhor.
Glória ao Senhor, Criador para sem-
pre! (bis)
2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de Deus 
Pai; a morte que sofreste nos deu 
vida.
3. Bendito sejas Tu, Espírito de Deus, 
operas na Igreja a Salvação.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do  
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo, estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Tendo concluído o 
Tempo Pascal com a Solenidade de 
Pentecostes, a Igreja hoje celebra 
a Santíssima Trindade. Após pro-
clamar nos santos mistérios que 
o Pai entregou o Filho por amor 
ao mundo na potência do Espírito 
Santo e, no mesmo Espírito Eter-
no, o ressuscitou dos mortos para 
nossa salvação, a Solenidade de 
hoje é um modo que a Igreja en-
contra para louvar e adorar o 
amor sem fim da Trindade Santa. 
Como batizados, fomos envolvi-
dos por esse amor e nossa vida 
está toda ela mergulhada neste 
mistério que agora celebraremos.

(MR, p. 1224)

BÊNÇÃO E ASPERSÃO 
DA ÁGUA

3

P. Meus irmãos e minhas irmãs, invo-
quemos o Senhor nosso Deus, para 
que abençoe esta água que vai ser 
aspergida sobre nós, recordando o 
nosso Batismo. Que ele se digne aju-
dar-nos, para permanecermos fiéis ao 
Espírito que recebemos. 

(silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, pela 
água, fonte de vida e princípio de pu-
rificação, quisestes lavar-nos do peca-
do e dar-nos o prêmio da vida eterna. 
Neste dia que vos é consagrado, nós 
vos pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja sinal 
da vossa proteção. Renovai em nós a 
fonte viva da vossa graça, e libertai-
-nos por ela de todo mal do espírito 
e do corpo, para que possamos nos 
aproximar de vós com o coração puro 
e receber dignamente a vossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

[L.: Ione Buyst | M.: DR]

Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já se 
passaram / somos nascidos de novo. 
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

P. Deus todo-poderoso nos purifique 
dos nossos pecados e, pela celebra-
ção desta Eucaristia, nos torne dignos 
da mesa do seu reino.
T. Amém!
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, /  nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santificador, 
revelastes o vosso admirável misté-
rio. Concedei-nos, na profissão da 
verdadeira fé, reconhecer a glória da 
Trindade e adorar a Unidade na sua 
onipotência. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

SOLENIDADE DA  
SANTÍSSIMA TRINDADE 
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LITURGIA DA PALAVRA
Anim. A Palavra que o Senhor agora 
nos dirige é testemunho vivo e atual 
do mistério do seu Amor e do seu de-
sejo de entrar em comunhão conosco 
e nos guiar no caminho de nossa san-
tificação. Escutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Pr 8,22-31)

6
Leitura do Livro dos Provérbios. As-
sim fala a sabedoria de Deus: 22“O Se-
nhor me possuiu como primícias de 
seus caminhos, antes de suas obras 
mais antigas; 23desde a eternidade 
fui constituída, desde o princípio, an-
tes das origens da terra. 24Fui gera-
da quando não existiam os abismos, 
quando não havia os mananciais das 
águas, 25antes que fossem estabele-
cidas as montanhas, antes das coli-
nas fui gerada. Ele ainda não havia 
feito as terras e os campos, nem os 
primeiros vestígios de terra do mun-
do. 27Quando preparava os céus, ali 
estava eu, quando traçava a abóbada 
sobre o abismo, 28quando firmava as 
nuvens lá no alto e reprimia as fontes 
do abismo, 29quando fixava ao mar os 
seus limites - de modo que as águas 
não ultrapassassem suas bordas - e 
lançava os fundamentos da terra, 30eu 
estava ao seu lado como mestre-de-
-obras; eu era seu encanto, dia após 
dia, brincando, todo o tempo, em sua 
presença, 31brincando na superfície 
da terra, e alegrando-me em estar 
com os filhos dos homens. ”- Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                 87
Ó Senhor, nosso Deus, como é grande /  
vosso nome por todo o universo!
1. Contemplando estes céus que plas-
mastes e formastes com dedos de 
artista; vendo a lua e estrelas brilhan-
tes, perguntamos: Senhor, que é o ho-
mem, para dele assim vos lembrardes 
e o tratardes com tanto carinho? “
2. Pouco abaixo de Deus o fizestes, 
coroando-o de glória e esplendor; vós 
lhe destes poder sobre tudo, vossas 
obras aos pés lhe pusestes.
3. As ovelhas, os bois, os rebanhos, 
todo o gado e as feras da mata; pas-
sarinhos e peixes dos mares, todo ser 
que se move nas águas.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 5, 1-5)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-
manos. Irmãos: 1Justificados pela fé, 
estamos em paz com Deus, pela me-
diação do Senhor nosso, Jesus Cris-
to. 2Por ele tivemos acesso, pela fé, a 
esta graça, na qual estamos firmes e 
nos gloriamos, na esperança da gló-
ria de Deus. 3E não só isso, pois nos 
gloriamos também de nossas tribula-
ções, sabendo que a tribulação gera a 
constância, 4a constância leva a uma 
virtude provada, a virtude provada 
desabrocha em esperança; 5e a espe-
rança não decepciona, porque o amor 
de Deus foi derramado em nossos co-
rações pelo Espírito Santo que nos foi 
dado. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Ap 1,8)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito 
Divino, ao Deus que é, que era e que 
vem, pelos séculos. Amém.

EVANGELHO
(Jo 16,12-15)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 12“Tenho ainda muitas coi-
sas a dizer-vos, mas não sois capazes 
de as compreender agora. 13Quando, 
porém, vier o Espírito da verdade, ele 
vos conduzirá à plena verdade. Pois 
ele não falará por si mesmo, mas dirá 
tudo o que tiver ouvido; e até as coi-
sas futuras vos anunciará. 14Ele me 
glorificará, porque receberá do que é 
meu e vo-lo anunciará. 15Tudo o que o 
Pai possui é meu. Por isso, disse que 
o que ele receberá e vos anunciará, é 
meu”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, / Criador do céu e da terra, / de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus 

de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, / e se fez homem. / Também 
por nós foi crucificado / sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / 
Ressuscitou ao terceiro dia, / confor-
me as Escrituras, / e subiu aos céus, /  
onde está sentado à direita do Pai. / 
E de novo há de vir, em sua glória, / 
para julgar os vivos e os mortos; / e o 
seu reino não terá fim. / Creio no Es-
pírito Santo, / Senhor que dá a vida, / 
e procede do Pai e do Filho; / e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: /  
ele que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só Batismo /  
para a remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Como batizados, movidos pelo  
Espírito que habita em nós, oremos 
com confiança ao Pai, unindo-nos à 
prece de Jesus, suplicando: 
T. Escutai-nos, ó Deus, pelo vosso 
imenso amor. 
1. Senhor, que estais presente em 
nossa história pela ação do Vos-
so Espírito; nós vos pedimos por 
nossa Arquidiocese, para que seu 
testemunho de fé, esperança e 
caridade manifeste que Deus habita 
esta Cidade; por isso, suplicamos. 
2. Senhor, vosso amor envolve todo 
o Universo; nós vos pedimos pelos 
povos que sofrem consequências 
de conflitos internos e com outros 
povos, para que reine a paz e o 
entendimento; por isso, suplicamos. 
3. Senhor, que pela filiação divina, nos 
concedeis participar de vossa comu-
nhão; acompanhai nossa comunidade 
e nossas famílias, para que a convivên-
cia e o mútuo entendimento superem 
as diferenças e vivamos na alegria da 
unidade e da paz; por isso, suplicamos.

(outras preces da comunidade)
P. Atendei, Senhor, as nossas preces 
e guiai-nos em vossos caminhos. Vós 
que reinais pelos séculos.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Ir. Miria Kolling, ICM)

14

1. Ó Trindade imensa e una, / vossa 
força tudo cria; / vossa mão que rege 
os tempos, / antes deles existia.
2. Pai, da graça fonte viva, / Luz da 
glória de Deus Pai, / Santo Espírito da 
vida, / que no amor os enlaçais.
3. Só por vós, Trindade Santa, /suma 
origem, todo bem, / todo ser, toda 
beleza, / toda vida se mantém.
4. Nós, os filhos adotivos, / pela graça 
consagrados, / nos tornemos templos 
vivos / a vós sempre dedicados.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 
P. Senhor, nosso Deus, nós vos pedi-
mos, santificai, pela invocação do vos-
so nome, esta nossa humilde oferen-
da, e por meio dela, tornai-nos uma 
dádiva perene para vós. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio O mistério da Santíssima Trindade, p. 418)16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho Unigênito e o Espírito 
Santo, sois um só Deus e um só Senhor. 
Não uma única pessoa, mas três pes-
soas num só Deus. Tudo o que revelas-
tes e nós cremos a respeito de vossa 
glória, atribuímos sem diferença ao Fi-
lho e ao Espírito Santo. Portanto, pro-
clamando nossa fé em vossa verdadei-
ra e eterna divindade, adoramos cada 
uma das pessoas, na mesma natureza 
e igual majestade. Por isso vos louvam 
os anjos e os arcanjos, os Querubins e 
os Serafins que não cessam de procla-
mar todos os dias, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 

ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e + o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos man-
dou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mun-

do com o vosso servo o Papa Francisco 
e o nosso Bispo Odilo, com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e di-
áconos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso rei-
no os nossos irmãos e irmãs que parti-
ram desta vida e todos os que morre-
ram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao mun-
do todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

[L.: Sl 32 | M.: Pe. José Weber, SVD]
CANTO DE COMUNHÃO1718

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Santo 
Espírito, ao Deus que é,  que era e 
que vem, pelos séculos dos séculos. 
Amém.
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! *  
aos retos fica bem glorificá-lo / Dai 
graças ao Senhor ao som da harpa, * 
na lira de dez cordas celebrai-o!
2. Cantai para o Senhor um canto  
novo, * com arte sustentai a louvação! 
/pois reta é a palavra do Senhor, *  
e tudo o que ele faz merece fé.
3. Deus ama o direito e a justiça, * trans-
borda em toda a terra a sua graça. /  
A palavra do Senhor criou os céus, *  
e o sopro de seus lábios, as estrelas.
4. Adore ao Senhor a terra inteira, * e o 
respeitem os que habitam o universo! /  
Ele falou e toda a terra foi criada, * ele 
ordenou e as coisas todas existiram.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19
 

P. Oremos: (silêncio) Senhor nosso 
Deus, proclamando nossa fé na Trin-
dade eterna e santa e na sua indivisí-
vel Unidade, nós vos pedimos que  a 
comunhão neste sacramento nos sir-
va para a salvação do corpo e da alma. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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Nesta festa celebramos Deus: o mis-
tério de um único Deus. E este Deus 
é o Pai e o Filho e o Espírito Santo. 
Três Pessoas, mas Deus é um só! O 
Pai é Deus, o Filho é Deus, o Espíri-
to é Deus. Mas não são três deuses: 
é um Deus em três Pessoas. Trata-se 
de um mistério que nos foi revelado 
por Jesus Cristo: a Santíssima Trin-
dade. Hoje paramos para celebrar 
este mistério, pois as Pessoas não 
são adjetivação de Deus, não. São 
Pessoas reais, diversas, diferentes; 
não são - como disse aquele filóso-
fo - “emanações de Deus”, não, não! 
São pessoas. Há o Pai, a quem rezo 
com o Pai-Nosso; há o Filho, que me 
concedeu a redenção, a justificação; 
há o Espírito Santo, que habita em 
nós e na Igreja. E isto fala ao nosso 
coração, porque o encontramos en-
cerrado naquela expressão de São 
João, que resume toda a Revelação: 
“Deus é amor” (1 Jo 4, 8.16). O Pai é 
amor, o Filho é amor, o Espírito Santo 
é amor. E na medida em que é amor, 
Deus, não obstante seja um e único, 
não é solidão, mas comunhão entre 
o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Pois 
o amor é essencialmente dom de si, 
e na sua realidade original e infinita 
é Pai que se entrega, gerando o Filho 
que, por sua vez, se entrega ao Pai, e 
o seu amor recíproco é o Espírito San-
to, vínculo da sua unidade. Não é fácil 
compreender, mas pode-se viver este 
mistério, todos nós podemos, pode-
-se vivê-lo em grande medida!
Este mistério da Trindade foi-nos re-
velado pelo próprio Jesus. Ele fez-nos 
conhecer o rosto de Deus como Pai 

misericordioso; apresentou-se a Si 
mesmo, verdadeiro homem, como Fi-
lho de Deus e Verbo do Pai, Salvador 
que dá a sua vida por nós; e falou do 
Espírito Santo que procede do Pai e 
do Filho, Espírito da Verdade, Espírito 
Paráclito - no domingo passado fa-
lamos sobre esta palavra “Paráclito” 
- ou seja, Consolador e Advogado. E 
quando Jesus apareceu aos Após-
tolos, depois da ressurreição, Jesus 
enviou-os para evangelizar “todos 
os povos, batizando-os em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo” 
(Mt 28,19).
Portanto, a festa de hoje faz-nos con-
templar este maravilhoso mistério de 
amor e de luz, do qual derivamos e 
para o qual se orienta o nosso cami-
nho terrestre.
No anúncio do Evangelho e em todas 
as formas da missão cristã, não se 
pode prescindir desta unidade à qual 
Jesus chama, entre nós, seguindo a 
unidade do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo: não se pode prescindir desta 
unidade. A beleza do Evangelho deve 
ser vivida – a unidade - e testemunha-
da na concórdia entre nós, que somos 
tão diferentes! E ouso dizer que esta 
unidade é essencial para o cristão: 
não se trata de uma atitude, de um 
modo de dizer, não, é essencial, pois 
é a unidade que nasce do amor, da 
misericórdia de Deus, da justificação 
de Jesus Cristo e da presença do Espí-
rito Santo no nosso coração.

Papa Francisco 
Angelus, maio/2021

ORAÇÃO DO JUBILEU20
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade / 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quando, 
vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. / 
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos de Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

(Tempo Comum IV, p. 584)
BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação dispo-
nha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda os dons da sua bênção. 
T. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda aflição 
e confirme os vossos corações em seu 
amor. 
T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so,Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

TRINDADE: MISTÉRIO DE AMOR E DE LUZ

[M.: Grosser Gott | L.: D.R]
CANTO FINAL1722

1. Deus eterno a vós louvor! Glória a 
vossa Majestade! Anjos e homens com 
fervor, vos adoram, Deus Trindade.
Cante a terra com amor! Santo, Santo 
é o Senhor. (bis)
2. Pai Eterno, a criação que tirastes vós 
do nada, repousando em vossa mão, 
um acorde imenso brada:
quem me fez foi vosso amor, glória a 

vós, Pai Criador! (bis)
3. Filho eterno, nosso irmão, vossa 
morte deu-nos vida, vosso sangue, sal-
vação. Toda a Igreja, agradecida, 
louva, exalta a vós, Jesus, glória canta 
a vossa cruz! (bis)
4. Deus Espírito, Sol de amor, procedeis 
do Pai, do Filho. Vossos dons sempre 
mandais a nós pobres que cantamos.
Santo, santo é o Senhor, uno e trino, 
Deus de amor. (bis)
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